
LEIS ORDINARIAS

LEI Nº 12.682, DE 25 DE JULHO DE 2007
(Projeto de lei nº 471,
de 2006 do Deputado Roque Barbiere - PSDB)

Dá denominação a estabelecimento de ensino que espe-
cifica.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA:
Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu pro-

mulgo, nos termos do artigo 28, § 4º, da Constituição do
Estado, a seguinte lei:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Engenheiro Antônio da
Silva Dias” o viaduto localizado no km 45 da Rodovia Dr.
Elyeser Montenegro Magalhães - SP 463, no Município de
Araçatuba.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, aos 25 de

julho de 2007.
a) VAZ DE LIMA - Presidente
Publicada na Secretaria da Assembléia Legislativa do

Estado de São Paulo, aos 25 de julho de 2007.
a) Auro Augusto Caliman - Secretário Geral Parlamentar

Debates
5 DE JULHO DE 2007
72ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: CIDO SÉRIO, OLÍMPIO GOMES,
VAZ DE LIMA, DÁRCY VERA,
WALDIR AGNELLO E MARCOS ZERBINI

Secretário: MARCOS MARTINS

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
001 - CIDO SÉRIO
Assume a Presidência e abre a sessão.
002 - MARCOS MARTINS
Discorre sobre a necessidade da proibição do uso de
produtos à base de amianto, por serem cancerígenos.
003 - Presidente CIDO SÉRIO
Anuncia a visita de professoras de educação infantil do
Hospital do Servidor Público Municipal de São Paulo,
acompanhadas pelo Deputado Carlos Giannazi.
004 - JOSÉ AUGUSTO
Tece comentários sobre a educação no Estado de São
Paulo. Diz da necessidade de se construir uma educação
de qualidade.
005 - RAFAEL SILVA
Diz que só através da educação um país se desenvolve.
Comenta a falta de perspectivas do magistério nas escolas
públicas.
006 - OLÍMPIO GOMES
Assume a Presidência.
007 - CIDO SÉRIO
Informa que a Caixa Econômica Federal inaugura em São
Paulo a primeira agência ecológica do Estado. Comenta
notícia do jornal “Valor Econômico”, sobre o
desenvolvimento da cidade de Araçatuba devido à
produção do etanol.
008 - CARLOS GIANNAZI
Associa-se ao Deputado José Augusto quanto às questões
educacionais. Cobra do Governo do Estado mais
investimentos para a educação. Informa a demissão de
funcionários de apoio nas escolas estaduais da Zona
Leste.
009 - CIDO SÉRIO
Assume a Presidência.
010 - Presidente VAZ DE LIMA
Assume a Presidência.
011 - OLÍMPIO GOMES
Lamenta a falta de reajuste salarial para os policiais e a
não-instalação da CPI da máfia dos caça-níqueis.
012 - VANDERLEI SIRAQUE
Soma-se aos apelos pela instalação da CPI dos caça-
níqueis.
013 - DÁRCY VERA
Assume a Presidência.
014 - MARIA LÚCIA PRANDI
Lembra que, em audiência recente nesta Casa com a
Secretária da Educação, apontou os problemas da falta de
professores e do repasse de verbas para as APMs nas
escolas estaduais.

GRANDE EXPEDIENTE

015 - MARIA LÚCIA PRANDI
Continua a falar dos problemas da educação pública
estadual. Reclama da desvalorização dos profissionais de
educação no País. Pede melhoria salarial para o
funcionalismo público paulista.
016 - JOSÉ AUGUSTO
Discorre sobre o amplo papel da educação na sociedade,
destacando a importância do ensino público gratuito.
017 - CONTE LOPES
Reclama reajuste salarial para a polícia e da política de
gratificações. Critica a prática de pedir ajuda à
comunidade para manutenção das delegacias.
018 - Presidente DÁRCY VERA
Anuncia a visita do Deputado Federal Walter Hiroshi.
019 - ALDO DEMARCHI
Informa que protocolou indicação ao Governo do Estado,
solicitando estudo para a incorporação das gratificações
aos vencimentos dos policiais. Discorre sobre os
programas do Governo do Estado na área dos transportes,
que serão acompanhados pela Comissão de Transportes
desta Casa. Comemora os 180 anos da cidade de Rio
Claro.
020 - WALDIR AGNELLO
Assume a Presidência.
021 - GILSON DE SOUZA
Agradece ao Governo do Estado pela liberação de
recursos para a Santa Casa de Franca.
022 - ROBERTO FELÍCIO
Solidariza-se ao pronunciamento do Deputado Conte
Lopes quanto à situação dos policiais no Estado de São
Paulo. Fala que as comissões permanentes desta Casa não
acataram o andamento de verbas para a educação.
Discorre sobre os problemas enfrentados pelo Iamspe,
principalmente para os servidores públicos residentes no
interior. Fala sobre o trabalho da Frente Parlamentar em
Defesa do Iamspe.
023 - CELSO GIGLIO
Pelo art. 82, tece comentários sobre vários projetos de lei
de sua autoria que estão em tramitação nesta Casa.
Destaca o projeto que trata dos processos de licitação.
024 - RAFAEL SILVA
Pelo art. 82, discorre sobre os casos de corrupção que
envolvem políticos no País.
025 - ALDO DEMARCHI
Pelo art. 82, fala da passagem do aniversário de Rio Claro,
do Horto Florestal da cidade e de sua laboriosa população.

026 - LUCIANO BATISTA
Pelo art. 82, expressa satisfação com a assinatura, pelo
Governador, de convênios para instalação de restaurante
“Bom Prato” e de escola técnica em São Vicente.
027 - JOÃO CARAMEZ
Para reclamação, comenta notícias sobre a prorrogação da
CPMF. Informa o lançamento nesta Casa da Frente
Parlamentar contra a CPMF.
028 - GILSON DE SOUZA
Para informação, anuncia a realização, na próxima
semana, na Capital, da Francal, ligada ao setor calçadista.
Traz reivindicação de asfaltamento em estrada do
Paiolzinho.
029 - ED THOMAS
Pelo art. 82, comenta ações que procuram transformar a
cidade de Panorama em estância turística. Fala do atleta
Claudinei Quirino, descoberto em Presidente Prudente.
030 - ESTEVAM GALVÃO
Para reclamação, comenta que o Congresso de Comissões
discutiu hoje o PL que trata da nota fiscal eletrônica,
defendendo sua imediata aprovação.
031 - DÁRCY VERA
Para reclamação, agradece ao Governador o anúncio de
instalação de Fatec em Sertãozinho. Fala sobre a
solenidade de encerramento da Campanha do Agasalho
desta Casa e sobre show da Rádio Clube de Ribeirão
Preto, com fins filantrópicos.
032 - CELSO GIGLIO
Para reclamação, pede a aprovação do novo Regimento
Interno desta Casa, por considerar que o atual atrasa seu
funcionamento.
033 - HAMILTON PEREIRA
Para reclamação, defende o papel democrático da
oposição.
034 - JOÃO CARAMEZ
Para questão de ordem, indaga sobre o período de
funcionamento da sessão legislativa.
035 - Presidente WALDIR AGNELLO
Recebe a questão de ordem e promete encaminhá-la à
Presidência efetiva.
036 - LUCIANO BATISTA
Para informação, relata solenidade onde o Secretário de
Esportes e Turismo recebeu os atletas paulistas que
disputarão os Jogos Panamericanos.
037 - SIMÃO PEDRO
Reclama à Presidência da possível obstrução feita pelos
parlamentares, o que retarda os trabalhos do plenário.
038 - Presidente WALDIR AGNELLO
Responde ao Deputado Simão Pedro.
039 - ROBERTO MORAIS
Pelo art. 82, informa a instalação de unidade da Fatec em
Piracicaba. Comenta projeto de lei de sua autoria, que se
tornou lei, que fornece medicamentos a portadores de
fibrose cística. Apela ao Governo do Estado a inclusão, do
teste do pezinho, para o diagnóstico da doença.
040 - ORLANDO MORANDO
Para comunicação, elogia o Governo do Estado pelo
andamento das obras do Rodoanel em seu trecho sul.
041 - JOSÉ BITTENCOURT
Para comunicação, registra a visita da Bancada do PDT ao
Governador Serra.
042 - BARROS MUNHOZ
Pelo art. 82, comunica o falecimento do presidente da
Confederação Nacional de Agricultura. Fala sobre visita
realizada ao bairro de Santo Amaro, do qual foi sub-
prefeito, quando constatou que não existem mais
ambulantes na região do Largo 13 de Maio.
043 - Presidente VAZ DE LIMA
Assume a Presidência.
044 - MARCOS ZERBINI
Para reclamação, estranha a postura da Bancada do PT
desta Casa, contrária à conduta do partido em âmbito
federal com relação à instalação de CPIs.
045 - LELIS TRAJANO
Pelo art. 82, diz que as CPIs, uma vez instaladas não
podem chegar a nenhuma conclusão, como ocorre em
Brasília. Reclama da morosidade dos trabalhos deste
Plenário.
046 - EDSON FERRARINI
Para reclamação, diz da expectativa dos membros da
Polícia Militar por aumento salarial que satisfaça aos
inativos e pensionistas.
047 - SIMÃO PEDRO
Para questão de ordem, questiona à Presidência sobre o
retardamento da sessão para a deliberação de projetos.
048 - Presidente VAZ DE LIMA
Suspende a sessão às 18h04min, reabrindo-a às
18h07min.
049 - ALOÍSIO VIEIRA
Para comunicação, relata reunião da Frente Parlamentar
em Defesa do Vale do Paraíba, Litoral Norte e Serra da
Mantiqueira, ocorrida hoje nesta Casa.
050 - ORLANDO MORANDO
Para reclamação, preocupa-se com a implantação do PL
544/07, proveniente do Executivo, que estabelece a nota
fiscal eletrônica.
051 - SIMÃO PEDRO
Cobra da Presidência resposta a sua questão de ordem.
052 - Presidente VAZ DE LIMA
Responde ao Deputado.
053 - ALDO DEMARCHI
Para comunicação, cumprimenta a cidade de Bragança
Paulista, que sedia os Jogos Regionais.
054 - Presidente VAZ DE LIMA
Passa a responder à questão de ordem formulada pelo
Deputado Simão Pedro. Informa a intenção de que, a
partir de agosto, todas as atividades da Casa sejam
divulgadas em tempo real no portal de internet da
Assembléia.
055 - SIMÃO PEDRO
Reclama do que considera excessiva tolerância da
Presidência com o tempo usado pelos oradores.
056 - EDMIR CHEDID
Para reclamação, pede à Presidência que decida qual PL,
entre o 544/07, do Executivo, e o 677/06, de sua autoria,
que tratam do mesmo tema, será apreciado.
057 - ANTONIO MENTOR
Para questão de ordem, fala sobre o uso da obstrução
pelas minorias partidárias, e afirma que quem está
obstruindo os trabalhos desta Casa no momento é a
maioria.
058 - Presidente VAZ DE LIMA
Registra as manifestações.
059 - MARCOS ZERBINI
Para reclamação, comenta a fala do Deputado Antonio
Mentor.
060 - HAMILTON PEREIRA
Indaga se é possível usar da palavra neste momento em
Explicação Pessoal.
061 - Presidente VAZ DE LIMA
Responde ao Deputado.
062 - HAMILTON PEREIRA
Para comunicação, informa que ingressou na
Procuradoria-Geral de Justiça com três representações por
crime de responsabilidade contra Secretários de Estado
que não responderam a requerimentos de informações de
parlamentares.

063 - BARROS MUNHOZ
Para comunicação, anuncia pacote de medidas que o
Governador enviará a esta Casa dando aumento salarial e
revalorizando a Polícia.
064 - ORLANDO MORANDO
Para reclamação, exulta com a manifestação do Deputado
Barros Munhoz. Fala da necessidade de se aprovar o PL da
Cidadania Fiscal.
065 - RITA PASSOS
Pelo art. 82, refere-se à importância da Defensoria Pública
e aponta discrepâncias salariais com os mesmos órgãos de
outros estados.
066 - Presidente VAZ DE LIMA
Convoca os Srs. Deputados para uma sessão extraor-
dinária, hoje, 60 minutos após o término desta sessão.
067 - MARCOS ZERBINI
Assume a Presidência.
068 - SIMÃO PEDRO
Pelo art. 82, cobra o cumprimento de decisão do Tribunal
de Justiça de instalar CPIs nesta Casa, lembrando o pedido
para investigar o acidente na Linha 4 do Metrô.
069 - Presidente VAZ DE LIMA
Convoca os Srs. Deputados para a sessão ordinária de 6/7,
à hora regimental, com ordem do dia, lembrando-os da
realização, hoje, às 20h05min, de sessão extraordinária.
Encerra a sessão.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CIDO SÉRIO - PT - Havendo número

legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos. Convido o Sr. Deputado José
Bittencourt para, como 2º Secretário “ad hoc”, proceder à lei-
tura da Ata da sessão anterior.

O SR. 2º SECRETÁRIO - MARCOS MARTINS - PT - Procede à
leitura da Ata da sessão anterior, que é considerada aprovada.

O SR. PRESIDENTE - CIDO SÉRIO - PT - Convido o Sr.
Deputado Marcos Martins para, como 1º Secretário “ad hoc”,
proceder à leitura da matéria do Expediente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - MARCOS MARTINS - PT - Procede
à leitura da matéria do Expediente, publicada separadamente
da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

O SR. PRESIDENTE - CIDO SÉRIO - PT - Tem a palavra o
nobre Deputado Rui Falcão.(Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Pedro Tobias.(Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Hamilton Pereira.(Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Simão Pedro.(Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Marcos Martins, pelo tempo regimental de cinco
minutos.

O SR. MARCOS MARTINS - PT - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, telespectadores da TV
Assembléia que nos assistem por todo o Estado de São Paulo e
que nos honram com sua audiência, servidores da Casa, públi-
co presente ns galerias, queremos fazer hoje referência a um
projeto que tivemos a honra de ver aprovado e que diz respei-
to à saúde pública não apenas no nosso estado, mas é uma
luta mundial. Trata-se do banimento de um produto chamado
amianto ou asbestos, do que já tratamos aqui outras vezes.
Morrem mais de cem mil pessoas por ano vítimas desse produ-
to cancerígeno, que é uma rocha extraída do solo misturado
com amianto. É utilizado em cerca de três mil produtos e a
população desconhece que provoca câncer e com as suas gra-
duações evolui a até 25, 30, 40 anos; aparece a doença e as
pessoas por vezes não imaginam que é causada pelo amianto.

Conseguimos aprovar essa matéria e diversas cidades já
proíbem o uso desse produto. O mais comum é caixa d’água
aquela antiga, meio marrom, meio acinzentada, usada em
todo o Estado de São Paulo nos órgãos públicos e que, por
desconhecimento ou por achar que era mais prático, mais
barato, acabou-se utilizando em grande escala. Mas 48 países
já proibiram o uso desse produto. No Brasil, 4 estados e diver-
sos municípios já proíbem também. Agora chegou a vez do
estado que é o carro-chefe em inúmeras iniciativas, além de
ser o carro-chefe da economia do país, de ser o carro-chefe de
combate a doenças que são evitáveis como, por exemplo, o
combate ao câncer, que custa muito aos cofres públicos, ao
INSS. Então, que possamos fazer uma prevenção contribuindo
no cenário do país e no cenário mundial proibindo o uso desse
produto.

Há vários substitutos e não podemos aceitar que este esta-
do, que tem uma das medicinas mais avançadas do país, ou tal-
vez a mais avançada - Incor, Fundacentro, Hospital das Clínicas
e inúmeros outros hospitais e inúmeras faculdades públicas que
além das pesquisas formam profissionais competentes nas mais
variadas áreas da saúde pública -, continue utilizando esse pro-
duto. Portanto peço ao Sr. Governador e ao Secretário da Saúde
que sancionem o mais rápido possível essa lei para que possa-
mos iniciar uma campanha de esclarecimento da opinião públi-
ca, o que alguma prefeituras já fazem. Sei que a Abrea,
Associação Brasileira dos Expostos ao Amianto, tem feito aqui
nos parques de São Paulo e em vários outros lugares do país já
se trava essa luta, além da luta mundial. Portanto quero agra-
decer a todos os parlamentares que aprovaram esse projeto
porque antes de ser de uma pessoa, de um cidadão, é de inte-
resse público, porque o câncer não escolhe raça, não escolhe
sexo, nem tampouco cor. É uma luta que é de interesse público,
coletivo e de saúde pública. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - CIDO SÉRIO - PT - Tem a palavra o
nobre Deputado Baleia Rossi.(Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Mário Reali.(Pausa.) Tem a palavra a nobre
Deputada Maria Lúcia Prandi.(Pausa.)

Esta Presidência tem a satisfação de anunciar a presença
das professoras de educação infantil do HSPM, Hospital do
Servidor Público Municipal, Cyliar Aparecida do Nascimento,
Maria de Nazaré Silva Santana, Neuza Ferreira dos Santos e da
aluna Mirela Enade Silva Santana, acompanhadas do nobre
Deputado Carlos Giannazi. Sejam bem vindas nesta Casa de leis.

Tem a palavra o nobre Deputado José Augusto.
O SR. JOSÉ AUGUSTO - PSDB - Sr. Presidente em exercício,

Deputado Cido Sério, meus companheiros Deputados presen-
tes no plenário, público que nos assiste, funcionários, hoje é
um dia especial, pois temos aqui várias crianças e, provavel-
mente, será o último dia deste período legislativo.

Quero aproveitar o momento e falar sobre a educação.
A questão da educação tem sido bastante discutida neste

plenário. Praticamente todos os dias, por exemplo, o Deputado
Carlos Giannazi está aqui presente comentando o assunto,
mencionando notícias de jornal ou eventos relacionados às
escolas públicas.

O grande pensador da educação no Brasil, Anísio Teixeira,
falando sobre o assunto disse: “Nenhum trabalho poderia me
apaixonar, que fosse mais vasto ou mais necessário do que
este”. Anísio Teixeira disse isto em 1927. Há 80 anos.

Passado todo este tempo a tarefa de construir um modelo
educacional eficiente e eficaz se tornou ainda mais vasto e
ainda mais necessário.

Assim como tenho sempre dito em relação ao SUS, tam-
bém em relação à educação há um grande avanço que foi a
universalização do ensino. Hoje a quase totalidade das crian-
ças já está na escola no estado de São Paulo.

Começa já a haver, por sinal, escolas nas áreas centrais
das grandes cidades que já não têm demanda suficiente -
como lembrou estes dias o Deputado Pedro Tobias - e embora
a periferia das grandes cidades tenha um crescimento demo-
gráfico mais elevado não há tanto crescimento da demanda
por vagas no ensino fundamental como havia no passado. Não
significa que a construção de novas salas de aula e a recupera-
ção das instalações não seja importante, mas apenas que este
aspecto da rede física já não é mais central.

Estou certo que não deve haver ninguém satisfeito com a
qualidade do ensino, essa tem de ser a preocupação central. Se
a escola não ensina não será uma boa escola mesmo que
tenha belas instalações, distribua uniformes, dê boa merenda,
porque a preocupação principal da escola deve ser ensinar.

Se a escola não trabalha o conhecimento ela não cumpre
a sua missão!

Então temos de nos concentrar no essencial e deixar o
acessório para um outro momento, temos de concentrar esfor-
ços e recursos nesta tarefa vasta e fundamental de construir
uma escola de qualidade.

O Governador José Serra, ainda quando era candidato a
presidente da República em 2002, dizia: “O Brasil avançou ao
ter conseguido colocar um número expressivo de crianças na
escola, mas que, a partir de agora, é preciso colocar escola
dentro das crianças.”

Algumas das propostas que ele vem defendendo, sobre as
quais falou na campanha para governador, que fazem parte de
seu programa de governo são muito semelhantes a inúmeras
coisas que tem sido ditas aqui, inclusive pelos parlamentares
da oposição.

Isto demonstra que na verdade há uma visão clara e
comum sobre o que deve ser feito e em muitos casos até sobre
como deve ser feito.

No seu programa de governo, pro exemplo, o governador
José Serra se compromete exatamente com a mesma agenda
que o Deputado Carlos Giannazi cobra diariamente aqui:

“Valorização do professor, por meio da formação conti-
nuada, de incentivos à carreira e de mudanças nas condições
de trabalho; na escola, garantindo suprimento de materiais
básicos e aumentando o número de escolas equipadas com
laboratórios, bibliotecas e computadores; e na interação da
escola com a família e a comunidade.”

Estes dias em uma entrevista na ALTV, com a Ana Kaline e
o Fernando Lancha, me perguntaram: se todo mundo sabe o que
é preciso fazer para melhorar a educação, porque não se faz.

Acho que é uma pergunta que temos de fazer a nós mes-
mos, porque esta é uma das perguntas que os cidadãos nos
farão, uma cobrança que será feita ao governo e aos parla-
mentares. Todos sabemos que esta é uma tarefa vasta e neces-
sária, como disse Anísio Teixeira, e ela se torna cada vez mais
vasta e necessária quando se retardam as medidas que preci-
sam ser tomadas.

Mas acredito que o governador José Serra está atento a
esta questão, tem grandes projetos para dar o salto de quali-
dade que precisamos na educação. Assim como também estou
certo que a bancada do PSDB - e todas as bancadas nesta casa
- estão dispostas a colaborar neste debate, ajudar a pensar em
como construir uma escola capaz de ensinar com eficiência.

Para concluir, Sr. Presidente, quero dizer que continuo
acreditando na escola pública. Estou inclusive esperando uma
resposta do Governador e do Secretário de Governo para fazer-
mos um debate no Palácio sobre a experiência de um grupo de
cidadãos nordestinos que organizou uma parceria com as esco-
las públicas e tem transformado a escola pública em uma esco-
la de qualidade.

Os alunos ficam ali o dia todo, os professores são avalia-
dos pelo resultado das provas dos alunos. É uma escola cons-
trutivista, na qual o aluno pode ter deficiência em alguma
matéria, no período da manhã; à tarde ele tem aula de reforço,
participa de atividades como teatro, música, circo, leitura,
jogos inteligentes.

Nessa escola, o professor e aluno ficam o dia todo, em
busca do conhecimento. Essa escola tem seu modelo para o
Brasil.

O SR. PRESIDENTE - CIDO SÉRIO - PT - Tem a palavra o
nobre Deputado José Zico Prado. (Pausa.) Tem a palavra o
nobre Deputado Roberto Engler. (Pausa.) Tem a palavra o
nobre Deputado Adriano Diogo. (Pausa.) Tem a palavra o
nobre Deputado Enio Tatto. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Valdomiro Lopes. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Vitor Sapienza. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Carlinhos Almeida. (Pausa.) Tem a palavra a nobre
Deputada Rita Passos. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Waldir Agnello. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Rafael Silva.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Olímpio Gomes.
* * *
O SR. RAFAEL SILVA - PDT - Sr. Presidente, nobres cole-

gas: O Deputado José Augusto falou sobre educação. Não exis-
te fórmula mágica para uma Nação se desenvolver, não existe
nada que possa levar um povo à conscientização dos direitos,
deveres e a um preparo maior que lhe dê condições de partici-
par de um crescimento organizado, racional. Somente a educa-
ção tem essa capacidade.

Infelizmente, no Brasil, os profissionais desse setor passa-
ram a ser humilhados, desvalorizados. Antigamente, era orgu-
lho para um cidadão dizer que tinha a missão - porque isso é
uma missão - de ser professor.

Estive eu, há mais de 35 anos, no Senado Federal - na
época, eu enxergava - e fui conversar com o então Senador
Carvalho Pinto, que tinha sido, entre outras coisas, Governador
do Estado de São Paulo. Com esse Deputado federal, meu
amigo, fui ao gabinete do Senador. Perguntei ao Deputado
qual seria o melhor tratamento a dedicar ao Governador.
Senador ou Governador? Normalmente, a pessoa carrega o
título mais importante. Ele me disse: “Rafael, não o chame
nem de Senador, nem de Governador. Chame-o de professor, e
ele ficará imensamente feliz”. Eu o chamei de Professor
Carvalho Pinto, e ele orgulhoso, sorrindo, demonstrou gostar
desse título.

Será que hoje o professor tem motivo para tanto orgulho?
Pela função, pela importância de sua missão, ele deve ter
orgulho. Mas, pelo tratamento que recebe das autoridades,
não tem motivo para ter orgulho. Dentro da sala de aula o
aluno, muitas vezes bêbado ou drogado, desafia o mestre,
humilha, agride com palavras e até mesmo fisicamente. E o
professor nada pode fazer. Se o aluno for expulso da escola,
vai aparecer uma autoridade toda imponente que exige o
retorno desse jovem para aquela sala de aula. E aí a autorida-
de se perde totalmente. Essa progressão continuada infeliz,
não tem razão para existir numa nação que ainda não tem em
seus membros o pleno conhecimento da cidadania que deve
ser desenvolvida por todos.
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